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INTRODUÇÃO
A prematuridade e o baixo peso ao nascer são fatores de 

risco que podem afetar o desenvolvimento motor de bebês1. 
A soma destes, com fatores ambientais caracteriza a criança 
como de alto risco, pois aumenta a vulnerabilidade a atrasos 
motores e cognitivos2. Dessa forma, o acompanhamento 
adequado e a avaliação do desempenho motor dessas 
crianças são essenciais para identificar possíveis atrasos e 
intervir precocemente, minimizando sequelas futuras2.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo de natureza observacional, 
analítico e transversal. A amostra incluiu 149 bebês 
pré-termos com idade corrigida de 0 a 12 meses, que 
nasceram com peso inferior a 2.500g e foram cadastrados no 
Ambulatório de Alto Risco do Centro Clínico da Universidade 
de Caxias do Sul (Ceclin-UCS). Foi aplicada a escala Alberta 
Infant Motor Scale (AIMS) para avaliar o desempenho motor 
dos bebês e um questionário para identificar as 
características biológicas e ambientais. Além disso, foi 
utilizada estatística descritiva, o teste Qui quadrado de 
Pearson e ANOVA, com um nível de significância de p<0,05.

RESULTADOS 
O desempenho motor entre os níveis de prematuridade 

(p=0,75 e p=0,89) e peso ao nascer (p=0,53 e p=0,2) 
indicaram não haver influência significativa no 
desenvolvimento motor dos bebês avaliados. Observou-se 
que as crianças prematuras moderadas e com extremo baixo 
peso apresentaram o pior desempenho motor.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os diferentes níveis de prematuridade e peso ao nascer 

apresentaram resultados similares no que diz respeito ao 
desempenho motor. Conclui-se, portanto, que os atrasos 
observados em crianças de alto risco podem ser influenciados 
por múltiplos fatores.
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OBJETIVO
Avaliar o desempenho motor de bebês prematuros de alto 

risco, com peso abaixo de 2.500g, e sua associação com 
fatores de risco biológicos, no primeiro ano de vida.

APOIO: CNPq

DISCUSSÃO

É essencial acompanhar o desenvolvimento motor de todos 
os níveis de prematuridade e considerar os múltiplos fatores de 
risco envolvidos, a fim de minimizar complicações futuras3. Além 
dos fatores biológicos, fatores ambientais associados colaboram 
para a ocorrência de atrasos no desenvolvimento motor e não 
devem ser negligenciados4. Ademais, estudos devem se 
concentrar no desenvolvimento longitudinal de bebês 
prematuros para uma melhor compreensão da aquisição de 
habilidades motoras.


